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C A P I T U L O  II.



' 4
na, Fundou fui r«za6,deu Teus motivoj; nuscoftio todos eraõ 
contrários à vontade delRey feu irmaô,efte tnoftrou o pouco gofto, 

i que lhe motivava fus reziflencia, e atè ver fe a vencia so feu dic-
j tame, naôquiz difpedir o Embaxadcr ) porèm efte defcon fiado

de lograr efperànçss delRey, e reduzir a vontade da Infanta, fa 
delpedio cü Corte antes que o defpediífem, e voltou à Barce­
lona.

Difcorrendo ElRey 09 meyos de vencer a repugnancia, que 
«Infanta fazia aocazamentocomoBarcelonez,tratou cora oCon- 

| de de Saldanha, que elle mefaio perfuadiífe à Infanta oacnitaífe,
pela util, que llie era ao Reyno, queella, ou feus filhos haráõ 
êe herdar; Por certo bufcava ElRey bom intercefiõr. Em fim o 
Saldanh» diffiroulou quanto pode a pena, que lhe dava o empe- 

i nho,era q ElRey o ptinha.de q houveífede rogar à foa própria mo-
lher, q ja por tal a tinha,quando eftava efperando a occaíitô de re­
ceber as bençoens nupciaes, quizefíea outro, e quefedefpo- 
zaflè com quem aborrecia. Refpondeo a ElRey: que lhe parecia 
mó ter conveniente per entaõ querer dar à Infanta marido contra 
lua vontade, eque hum cazameoto violentado .levava çonígo 
ntuytos rifcos, quepodiaõ reíúltar, com outras razite, quedeo, 
filhas de feu claro, e agudo ingenho. A tudo ido fe achava pre- 
zenteoCondeDom Rubio, e parecendo-lhe boa occsiiió para der­
ramar contra o Conde de Saldanha, ejlsfsntii o roorttl íeneoò 
dos zelos, ringando-fede hum, e outro, refpotideoeoaideíiibíi- 
merno aoCoode, dizendo: qus®eonftli»o, quedsva, níó-efi 
jcertado, fenaõ maliciozo, eqoc ElRey fizia bem em dar lin - 
ftnta ao de Barcelona, porque por aquelle msyo fe aumentava o 
Reyno, e poderia fizer com mais dezifogo a guerra so Mouro, 
«conquiftara Heípanlia. QCtonde Saldanha irritada d«íte atrevi­
mento difle a D, Rubio, naü correfpondia à fus nobreza dar confe- 
Jhoj« feu Rey coiii oslicia, pois fabia elle, « o raw>do, que at/ó 
tinha ElRey. v»flàlo mais ieal como elle o era, e hamaô fidoféus 
anteceflòres, eque quem imiginaíTe outra ccufteni contrario, ou 
o dilklTe delRey «btyio ̂  mentia como viilaó. Dizendo iâoem- 
punbou a efpsda, mas-çppio ElRey fe interpoz, repiehendtcdo- 
Jtie foa relòiuçaó, nsçfcz rçaisnjovinjíDto, que fihirffe diSah. 
Xntad D Rúbio proleguio, quemmdo-fe aoRey do miotrat;- 
triettb’; 'tftt oCondê te-Saldanh* Jhs-havia feito. djaatoflie 
palavra» lémélhant̂ s: Eâ Sènhor., por lèrlcal vsflàllíde Votft 
Mtgeftadè fofro eftas terájjrid»deS do Conde, oa6 porque tne fal- 
te Eundacaento pan lhe tkvcrreplicjdo, e feo major Icntioento



he que eu liaja conhecido fua danada intcnçafS, por fèr aleivo- 
za, t traidora a Vcfll Magcftade. ElRey fem efpcrar que lhe 
diceífe raais, lhe replicou : como í Pois nafi lie o Conde de 
Saldaria o efptlho da Nobreza, e lealdade de n.eu Reyno? 
íJaõ he o que íênipru me tira com feu valor dos nuyora pe­
rigos ? Naô- he terror da Maurjtania í Nao he o que (bltem 
em feus hombros todo opezodé minha Coroa? Pois comoha- 
de íer traidor o Conde? Aqui o atalhou D. Rubio, Dizendo : 
Senhor, fe hum vaffallo confiado em o valimento, que tem, 
com Voflà Magcftade, profanàra o fagrado de Palacio, ecom 
efcandalo tratára com huma das Damas delle , na5 incorrera 
na pena de traidor? Si, difle ElRey ; e profeguio D. Rubio 1 E le 
elte trato fora com a Infanta, iuõ offendia muyto mais a V. Mag. 
Como! Difló ElRey : pois o Conde de Saldanha fc atreve a tanto'? 
Por vida de minha coroa, que fe averiguo tal maldade, que hey 
de caftigar feu atrevimento com rigor nunca vilto. Pois, Senhor, 
di8ç_ D. Rubio, eu porei a V. MageiLde donde por feus olhos 
veja leu aggravo, em a traiçaó do Conde, logo que eípirando
o dia, eílenda feu negro veo a tenebroza noute. Deixemos 
amaflada efta traidora maldade de Dom Rubio, e tornemos t 
que naquelle mefmo dia permitio Deos, que deíTem as dores 
do parto à Infanta, a quil em hum breve papel dtu conta a 
feu tfpozo o Conde de Saldanha, por meyo de hum page fiel, 
espttilanáo-lhe nelte o aperto, em que fe via, e rogando-lhe, 
que a viffa naquella noute, para por em filvo o que nacefle. 
Hum, e outro affligia ao Conde, e ficou confuzo, difcorrend» 
fs-mataria a D. Rubio, de quem fe receava alguma traiçaS) 
mas também dileorria, que lhe ficava o contrapezo da per-

Ei6 do Conde de Barcelona. Em fim, o dia fe acabou de 
r em mil duvidas, e chegada a noute, foy a vet 1 In- 
i pelo fitio coftumado. Deixemolo confolando-a em fuas 

fadigas, e voltemos a D. Rubio, que chegada a noute fe vio 
com ElRey,. o qual prevenido de guarda, que fecretauiínte 
à'desfilads o aconipanhaíTe, foy com D. Rubio à parte, don­
de efte coftumava vigiar ao Conde. Naô houve ptífado truito

tfpetsva, havendo a Infanta arrojado entre feus braços htnti 
ftrrasfiirimo.lnfkwe., faiiia com elle debay-xo da-capa-, e-paf- 
fifldo pela emboíéada, fe lhepoem diante ElRey, e faa.guar- 
di, diíendOi qàetn vay i AffuCUdo, e lefolttto, lançtndo'



maó 5 efpada, rsíponde o'Conde: Quem o psrganta? E «o 
dizer: ElRey; ís lhe reprefenta na íüa ímginaçifi toda fua 
infelicidads, e o coraçaS lhe annuncia todas (ms penas. A efte 
tempo chora o recemmcido, que também lhe tocava tanta 
parte no infortúnio de feus pays, e jit os ajudava a fentir. Pei'- 
guntj ElRey ! Que era o que chorava! Pede o Conde a 
KIRev o ouça (ò. ElRey lha concede; e fazendo retirar a 
guarda, fem mais companhia, queD.Rubio, lhe diíTs o Cos- 
de as feguintes razõe'. Affonfo, Rey, e Senhor, a quem por 
fua integridade, e minha infelicidade chimaô Csfto , oxil 
que mó o foras , pira que com conhecimento do qu: he 
amor,acha(íe ffleo excedo dileulpa em ma piedade: mas tua alta 
coroprehenfaá terà regiftrado em as Hiflorias os muitos erros, 
tjue fe h»õ Commetido pelo amor i Efte, Rey, e Senhor, He o 
que qucbrahta as mais duras prizões, e as mais finis lealda- 
<to: bem o confirma o que commeteo o Santo Rey David, 
que foy homicida de hum dos melhotes, e mais valcrofos

â mother, e âlem deite exemplo , muitos tritis ha, que bc 
düculpaíi; mas fubre tudo, he a influencia da eftrella, que me in­
clinou com tanta força para a Infanta, minha Senhora D. Xi- 
Hiena, defte amor, debayxo da fc, e palavra de fer feu 
ípozo logramos a occafuô com o lêgredo, que 
ítè que nolTi fjrtuna nos faabilitsíTe, para íelibrar oi'1fÇBS 
de' fíymenòo. Alfim, Sanhor a Infanta be rtinha e$*o2aí ■& 
duvidas de minha profapia, informate das Hiftorias de Caftel- 
k, e acbsràs, que naõ ha nobreza reais eíclarecida, que a 
minha, e que em cila houve Condes de Saldanha, primeiro 
que houveíleRey»; pois os que hojs ha, defeendem delles, e 
fomos de hum meímotronco, e faogue.- Que caftigo poderàs 
dar a tneu erro, que naõ feja deldouro de tua piedade, ede 
tua coroa! Aqui trago a prenda, que a Infanta tua irmaã 
ha lançado de foas entranhas i Efte. ARbnfo , he fobrinho 
«eu, e herdeiro do Reyno. NaÔ fiças publica tua deshoera: 
soacedeme a Infanta por molbtr; que eu te prometo, fe per« 
tendes caftigar minha culpa com minha morte, naê defpirme 
fc-trnus, nem afaftarme da fronteira'do Mouro, atè que à 
«iifta de muitos delles perca a minha -vida so-rigor, de feus 
Damafqúínos alfanges: Mova.te a piedade, fe naè minhs vida 
« toara de uia irmaá , e de tua coroa. Aqui fiitpeiideu fuas



razoens o Conde; porque EIRey o ataihou, dizendo .■ Bifte, / & %  
Conde, bafte, porque ainda que fou aborrecitel ao smor naõ 
ignoro feus efeitos, e eftouprompto a perdoarte; e para ilío, c 
pari qne íe effeftue teu cazamento, he necelfnio , que vis, 
por Kmbayxador ao Conde de Barcelona a deícuiparme m 
|ua pretençafl, que pois cs o «pais intertií.do em efte nego. 
cio, ojiberàs fazer muitobem, luppofto jà ter feita oicrcê deft» 
Embaywda 3 D. Rubiot c pois lia elta'novidade, quero a 
façais, jà que vos toca de direito. -Day elfe mecitio a Dom 
Rubio, e.olhay, que be cótifa minha, e poriffo 0 exporeis 
em buma Aldeyi com 0 mayor fegredo, E vós Dom Sancho , 
vinde comigo, darvoshei as cartas, qus haveis de levar. Com 
ifto, entregou 0 Conde de Saldanha fa) rccem nacido filho 
a Dom kubio, e efte 0 levou: EIRey le foy com. 0 Conde 
de Saldanha a htim occulto gabinete, donde lhe entregou hum* 
carta, que dizia: AoConde de Barcelona, eaomelmo tempo 
llie deu outra, para que de caminho a entregaüe ao Governador 
doCaltello deLuna. Encarregoulhe EIRey a brevidade, e que 
logo fem a menor dilaqaÔ í nem preveuçaõ de marcha, fe po- 
zelfe a caminho; e ifto foy a para que atô tornaflê 3 falar 
à infanta, nem ell« foubefle 0 defcobrimento .de fua difgraça; 
mas 0 fincero coricaô do Conde naô prezumio tal intençtò 
TH>,.^y f e a «flr executou leu mandado com a mayor protup- 

pojido-fe ao caminho logo no inttame, eni que rece- 
^beflias.ArtJij, fainio em çawUos do Rey detdeo mefoo P|* 

lacio. 'Deixemolo tammhar a (eú trágico precipício para trs»r 
que ao raefmo tempo (uccedia em Palácio.

C A P I T U t  O  1IU

, Ctw citfMJn Cuult t i  aflelh ii Luu « dar de camitht , , . k»m carta, fy preu., e tirjulis «.tlhii.

N Aâ, houve; fem atoanhetído o-dia feguittte, quando Dam 
Rublo muy cortèzaB, * alegre dn villãa vinganç»., q«e 

havia .tomado da Infanta., pdtnnõ <1 haver eftimado, netn cor- 
relp: tidído a feu dcfvaoecido amoí', e do Conde por fer &u 
vrnpitm, que parecia' fe 'lhe' riraví'totalmente- a-p«M de 
feus. raĵ osos. zelos. Jà citava eti| * antecatnaua- dtlRey. efpctin 

‘ dO;





ítâ
trato m5 cOrrerponde fazerfe a hum vaflallo; como eu ; tnas 
que pôde f'«zer hum hor/.era, que degenera do que he taó 
■natun!, (s naô fizer obras de feri! Eni que Hiítorij fe ef- 
;creverã, fé haja cometido Icmdhante crueldade! Ay,adoradaln- 
!fanta minha! por ti (into efle pr,aiiyiiosc tomarei n.ais a go. 
'tit teu btllo confpetto; efte Caftello íênà viveute fcpultura minha, 
■donde lètn morrer vivirei huma potwzli ■« iofdit morte: a 
<De'os, doce prenda minha, que nuis finto eflo mortal au> 
fencia, que naõ a perda do Reyno, que te vioha de direito; 
nunca eu te houvera viflo, paraque por minha .cs"f«.iiaó per* 
deífes tua coroa, e liberdade, nem fe divulgaíTe’noífo erro:

rS S H S ã
"Podia, e fizendo-fe Cabo , cu-GapW delles, divididos ém







do, li aíTim coftcedeflè iílo; porque ginhava cm ter taó alta 
Senhora por rnolher, como fe havia vido em outros exemi 
piares de Ley defigual, como tambempor impedir, que dcíTe Hef- 
panhí ao Francez, com quem fabia tiniu capitulado entregar- 
Iha: e quo de naô aceitar a pia, que lhe prometia, fóra os 
Capítulos que havia estprefládo, lhe notificava continua guer­
ra, até o expulfar de (éus Reynos, e apoderar-lé delles; Na5 
quiz ElRey refponder à Embayxada, fó diffe à Benjumeyai 
Jà tenho percebido tua embayxada, e naõ refpondo por atender 
ameu decoro; dizendo iíto, e mandandoa Bernard quertípon- 
defie ao Mouro, voltou ElRey as coitas- N.n5 havia rnilter. 
Bernardo muita recommendaçaõ para darlhe a repolta; por* 
que jà eftav» reprimindo a coleta por naõ irritar a ElRey , e 
atem» à ordeai, que llre deu, dilparou o troviõ de-lua ira, 
aquelle coraçaõ magnanimo; e cliegando-le à cadeira do Moû  
ro colhida por hurn braço i a arremeçou com Moura, e tu­
do , de loite, que hum, e outro andmó rodindo pela ter­
ra; uns querendo o Mouro meter maô ao Alfange, Bernar­
do o deteve, dizendo: Guarda o cu<vo alfang’ para quando 
eflejas lom gozar oi privilégios de Embiyxador, que atentq 
ao íéguro, que fe te eleve, fayes daqui com vida, e efta naõ 
te durará muito, porque eu irei à Carpio a prrvarte delir i e 
tin quanto l Emb.yxadi, diràs a Altnançor: que quem lhs 
difle, que meu Rey pretende entregir o Reyno ao de França»
o engatou corno traidor, que iíio he em quanto ao primei­
ro; e que em quanto à que a Infanta leja lua molher, quo 
naõ cuide, que lèu Rey hade incorrer em afronta femelhan- 
te; e que íe cujda fazer guerra, que naô dilate a marchj j, tpa? 
que contra França marchafle a tempo, que Hefpanha prometia 
fer lèu amigo, epjrtir com elle aquelle Reyno; mas que acaba­
da a conquilta, dcfde agora para entaó fe tornava a declarar 
por feu mortal inimiga Atônito o Mouro de taõ generofa .r  ̂
íbluçaõ, difle a Bernardo, que aquella bizarria domaria elle, 
fe na guerra o encontrava, que em o Carpio naôi porque bem 
fabia, que naõ fe atreveria a pizar nem ainda leus campos; 
ao que Bernardo lhe replicou de fórte,. que ficou juílo o de- 
zafio: com o que fe defpedio o Mouro, e voltou a levar a 
repofta de fua embayxada. Naó fe houvera# paflãdo muitos 
dias, que arrependido ElRey de. haver ofterecido a Hçfpanha 
ao Emperador, mandou chamar a hum fobrinho feu das Af- 
torias,. chamado. DfBeftnudo, para o fazer jurar por Principe, e



herdeiro do Reyno: e hüvendo chegido a Palício a tempo qué 
Bernardo canfado de romper lanç«, e armado entrava «m a 
Rali fala, oodeeílava EIRey, e Dom Bertnudo coai cutroa 
principaes do Reyao, queje fenuvio a comer. Vendo que 
Dom Berroudo fe fentou à nieza, diflè: pois fcbrinho por 
iobiinho tu tarr.bem o fou, e naõ opeyor; e tomando huma 
cadeira fe fentou à meza. EIRey lhe üiífe, que aquelle era
o Principe herdeiro do Reyno, « que como tal o fervilT;, e 
bei)ifie a maô, Ao qual relpondeu Bernardo com grande re- 
foluçaõ, e bizarria: . Que elle nsò-tinha aquella eleî aõ por 
juíta, e que vivendo a Infanta D. Ximena, naõ havia de fa- 
zelo, que a elh fim a conhecia por fua Senhora, e fucceflo. 
ri do Reyno; e que fc «cazo o fer molheradesberdava, que 
primeiroeftava elle, que outro. EIRey muito enojado Ihedifle: 
Que fe levantafle, e que uaõ fe deívaneceffe por lhe chamar 
fcbrinho, que havia muita.diferença dehumaoutro. Bernar­
do lhe replicou : Que huma vez que havia tomado a cadeira, 
a na8 d«in'n> pezaíTe a quent pszsflè. Enfurecido EIRey 
da réplica,; lhe diffs: Que he ifto, vil bailardo, como adi 
te atreves a meu refpeito? Naõ cfqueceu a Bernardo ■ re- 
pofta, porque fem moverfe lhe diíTe: Seuhor, a nobreza que 
tenho de vós he, pois atd aqui me havei» honrado, e armai, 
do Cavalleiro » chamando-me fcbrinho; com que fe agora me 
afrontais, jà vos toca ametade da injuria, e a mim outra a- 
metadí, Ni# teve mais fofrimento EIRey, e jffioi difíè•• OJ 
vill.6, e mal nafeido, a mim queres igualarte { O' là pren- 
daô-no. Ouvindo iílo Bernardo k poz em pè, e lançando t 
rodar a meza, diflè: quem hade fer o atrevido ? Ea, ninguém 
femova, que fou Bernardo : Digo, venha huma linça, a 
tomando a que achou mais i  mió, defceo do Patacio; e ce- 
lando dous cavallos para elle, e feu criado, que (è infsre fe­
ria boaiem de ralor; e deixando outros, que «chou n»s ea» 
Valhariçis, desjarretados, fe ídhio de Palacio, fem prevenir 
por entafl aonde iria, Deiiemolo caminhar em quanto fe apli­
ca a cólera, e logo veiemee em que pàra,

Ay CA-







Ç A P J T U L O  VIII,

Ci»( Btrmfa mm nt CrftU’ ie mde mlut) [<ti fy t í

H A vendo Bernardo dei Carpio chegado a Luas, recebe» 
hum papei muy fecretamerite d» Infant» Dona Ximeti» 

lua Mâj i «n que Ibe dizia, que des62efle o encanto do 
Ceítello de Luna, fe queria achar o que tanto defejava, e de 
que naó tinba noticia por caufa da Ley, que ElRey havia pro­
mulgado, dando por traidor a quem o revela®:. Gom elle pa­
pel, iera firma, e ta6 confiizo, ficou algum tempo fufpenfo 
tfle valerofoCavalleito: mas com feu generofoesforço desfeito 
em íonft)2óes, diffe: Vamos «laber o fegtedo deite encanto, <j 
alie nos tiiaia de duvidas. Dizendo iíto fahio com feu criado,e 
foy para o cafiello, ao qual achando aberto entrou por iliis 
poriaí, fem ''Mo da guarniçsd, qtie acafo eftavaá todos* 
outra parte da muralha, vendo caçar ao Rey em fua tapada, 
t  andindo Bernardo de fala em fala, óuvio hum rumor da 
priz6es envolto em dolorczos ays,' e caminhando p»ra onde 
fe ouviaó melhor encontrou com hum caduco elc(ueleto> humi 
fonibra fria, hum elptâaculo vivente , que queixando-fe, di* 
í ia : A j de tritn ! E como pago com pranto de meus olhos 
c híver levantado a viíta a querer efgotar os rayos do Sol 
e como cutra iguia remontar ir.eus voos etc a regiaB do fo­
go; aonde meus penfamemos fe abrazàraõ! Que infelicidade 
lie > minba! Ay. filho de n inhas entranhas, e que queiiozo' 
me tem tua irrgratidaõ! De que te feive tanto vilor, como 
dizem tens, ienaô o etrpregus em libertar a teu affligido, e 
trillepayí Bernardo difcorrendo feria íquelle o encanto, lhe di® 
metendo filo à elpada: Detecte para là fotrbra, fintafma, 
ou encanto. O infeliz Dom Sancho, lhe diíTe eritaí; quem 
foís, lenhor, que íffi ire í-lüis, fem olhar minhn cãas, 
quehtoefpelho da major aterçaó dos nobres? Ao que Bernar­
do reipondeo: fou húhorr.em an biciofodasemprezasmais hon- 
tozas, filho do meu proprio alento, pois naô hey conhecida 
outro pay e porque me ha6 dito, que efte cçftellotem burn 
horrível encanto, me hey introduzido ndle fó para ò déf- 
f«?er com o valor de minha elpada, pirparecertre fer fíça- 
sbi digna de ensprenderfe por qualquer esforço. Bem paiece,





icá difroftalo, pcirque lhe tem tcito muitas honras, cbaman- 
<*cJns louiiniio, e srmsnso-o Cívalleiro-, e elle em reconhe­
cimento deites tavores , me orcem Is tl.neu niuitu e ti o (ér- 
vir, e agora Ira tunliado o Ultelio <ie Carpio. Njó cfperoa 
Bernardo por n.-ais jndicios pju conhecer leü pay , e aíTun 
prultranao-ie a 1-us pcs lhe UiUe . I a », e bciihui,uínne volfus 
pès, que eu (ou volu hino rjeruardu. KiRev Iceti tido rito

g (to ha lido nRõ laber querr. me havia dado o Ior; e co- 
rn:> cra pofuvel, oue ré a tnii.-íia noticia chegin, huu.c.aeu
t»5 muralhas, c cii)aidroens me pozclTcm por impedimento 
de ;il'c 'd^e ’ PerniHc , que coin eftes braços diMiçaettas

»oioçh!o. c cheyo de gow o abraçou, tu  to 3 , 
d n pibwa de smorolo pav > e mo cduh ue
o » pa11.)i-. admirando o bem diípofto, e lobu.tu do matin;- 
bo; e depois liie dille: Filho meu, nao couve n, cjuc pur 
força me tires daqui, pois [em beneplácito delRc, nao he jui- 
to; porque Ibe devemos toda a obediência e aui.n , peutluo 
por meroi, que tu o conleguiràs. Na5 i ? te de e 
mau am procurar a liberdade de feu pay i e alhm (e deipe- 
dio delie pari ir a trat.r delia, ficando hum, e outro taô go- 
zozos, como fe póde ccllegír de taó calual, e afortunado, 
ainda ijue tardo encontio.

C A P I T U L O  IXJ

Ctm Eentrdt \<>] ditnu ielRe] cm tente antdt, t vejlidi de lu­
te a fdir fea /> ■<;: cim ElUe? ih> cmidex ; f am f«y achuli 

trnrtiM tempo ie imlhe thberdtie, e afi fez, a [::* mi) 
hfrnu, fe uzaje, e t teytmtfit.

A PenasBernardo fahiodoCaftellode Lima, quando «jun­
tando fua gente,todos a raiados,e veítidos de luto,os fez mar­

char so fom de rcucus caixas, e deítempersdas tron betas, eos 
encaminhou !b Alieys onde KIRey eftava em recrcyoi e pofto 
diante delle dí íorts'qiié levo feferido, lhe filiou, na %um- 
te fórma ■■ Noticiozo de que no Caftello de Luna havia hum 
íncautamento, entrei nelle , aonde achei a meu pay enesn-





fanta Dona Ximenaf Com ettas Círitnonias legitimou Berair-; 
do fui peliba, fe retirou com fua aiãy, e eíquadraá trazen­
do con.fiáo ao defunto Conde íêu pay, a quem dilpoz hum 
Regio, e oííeatozo enterro eai a uiefm Corte, aonde com 
fua máy recebeu as viíitas do pszame, a que concorrerão toda 
a Nobreza da primeira, e feguuJaclífie; e todo o Reyno com- 
mummeiue fez grandes demonitrtçuení de (eatímeato pel* 
morte do Conde de Saldanha, roenos o Caode Dom .Rubi» 
que naõ Mio  a ellas, nem oimpriiuentou a Bernardo.

C A P I T U L O  X.

ümo Bemvrit dei Ctrpio fij ftrEmbtjttitr nFrtsça. Dt-fe rjzd 
do dezifil, jw Iene, e /«jft», fit manteve smelta.

P  Afiadas as exequias do Conde, fe Sípoz Bernardo para fazer 
»Etiibaiicadf de Frau{», e /àliiadocom a cometiva de pages; 

e lequito,,que«queria, principiou fua marcha, colhendo lar- 
gas jornadas, ató que chegando pedio audiência ao imperador; 
o qual lha deu eílaiido prefentes oa doze Pares, e hsvendoen- 
tradq i e feita a cortezia i  Real Pef&a, tomando affiéoto falou

.Rey «b Lm0 , meu Senhor, lem eaibírgo de 
te,f por ftmffàô de feu Reyno a fua IraSa a Infanta minM 
Seníors, e s  feu fobrinho Bernardo porcaufas, ou tecMenl 
tes, que naõ befWçozo trazer à mímoria, chamou a Voffi 
Mageftade i  facceSiã daquelle Reyno, ceroo falseis: ifto fup; 
poítot, e eui£anfidcraçaS As-que refoluçafcíts executadas de iro- 
provízo requerem eanrands, e Mais as que fem confentimíntó, 
iew confeienciadeamigos, parentes,econfefòeirosle dtfpoemitra-- 
zido à conlideraçaB em teropo, por mjrodiz,queo haveríos cha- 
roado à herança, foy por íua parte fómente fera permiHa de feus 
vafiillos,e que divulgadojà ifto,refiftem feí governado» por ipeflSk 
eftranhfcí que uõ podendo faieilhes ügíafo eráefta parte, por 
coáfegBÍnte taS pouco quer entregarçoS o Reyno. Ifto diz meu 
Rey,éeu, que fou feufobrinho. declaro; ̂ ní prirrtÈiro atenctefpa: 
dás ondas do mar róttpen<Í0;1Í!us temfàS-ífibgar&S o mando, 
e primeiro as eítrellas da Firmamento, o Sol, e 1Liis itegiràô 
fiiís claras luzes, fendo todo aano obfcura noriregí, que fé 
chcgus o prazo de'que reineit em Befpaoha: aiíltn elpero,



que como prudente, e Chrrltão, tendo prefente a razaí, e 
grandes inconvenientes, refclvais o que pareça mais acertado, /  
àandome a correlpondente repofla. Havendo c-.fiádo Bernardo, 
EIRey de Kranfa com muita leriedade le levantou, e vokou 
as coitas fem relpooder. Bernardo lhe diflè : como, benhor, 
vós ides: fem refponderme í Entao Oliveiros, e Roldaó lhe ref- 
ponderaô: Que baftante repolta tinha, e que fenaô a enten­
dia, que là lha levariaô as trompas , e caixas, quando o Exer­
cito íbüfe a fenhorearfe de Hefpanba por força, ou por grào,
A lito refponjeo Bernardo, fe alegr.va de faber a intemjaS 
óeIRey ■ e que cuid-lTetn de guardar o Reyno, nao fe deza- 
talfe algum Leaõ, que a bramidos o fizeffe tremer. Entendi, 
do por Roldiõ, que eítes Leoés fa8 os foldados Hefpanhoes, 
Mie dillè: pois a elfe Leaó fabetà lugeitar, como outro San- 
faõ, tirandolhc o queixo o invencivel Roldaõ. Daqui iè foraõ 
travando de pilavras de forte, que enfadado Bernardo , difie: 
que e:n hgma julta, dentro de Pariz defenderia, ou coma, 
efpad» cospoacorpo, que nao havia mus Reyem o mundo, 
qiw-0'fi«<.e.qua os demais Reys era6 ramos dsquelle tron­
co;.porque defceodiaó de hum fegundo irmão, eporiflò o 
Rey de Helpauba, como primeiro era dono, e Senhor do 
mundo, e todoeUt.lèu MórgadO, e que a quem fentiffe o 
contrario o citava a publico dezafio; naô eftava EIRey tad 
kmge f «iada que occuitoj que naó ouvi® «fe Hfefpimboty 
arrcgsncia, t faiadolbe diflè •• Pois, Bernardo, ftriií òbrigida 
a manter o que bas dito, «o que fero-mudar femWante Ber­
nardo tornou a ratificarfe. e pedio feguro, dia finalado , e que 
foffc breve. MRay.ltto concedío,,-e oferece®; «'que fqaizàt- 
fe dè armas,, ^  cavaib», admirado do 6u valor..Mas.Bernar­
do nfldp ,quiz aceitar, , fe na? a exccuçaÔ -da. joft», che­
gado a di» .fahio armado .corpr hujnas muy ricas ̂  e finia ar> 
mas, fobredooradas, e graVadas,- e.hum vertido encantado j 
guara«ci(jQ de pr«a canp'tal pnnwijique caufava gofto va­
lo ta& co-mpodo ê.»-hiy^pBdarozo. «hmUo, hum íoj por ar­
mas, orleado coro e^itewova cnftsta* <|ue havn gaobadoí 
Havendo entrado esva Praj» à vida, das Reaes varandas, *  
mais Nobreza,, ps© tardou..miíita, que vieffan ot idoze Par 
res çxcellsníeiçrénte a/Jotoadoi» Prinspí**!- « rada-,, corre» 
Beriurd® Jain» tonta dçítreza-,ç, fei(S((ja<te > -q«'«vou-todoe 
»ppijttfa; fó detuonoa ajufta )]#veç'ferido por «dualidade a



RoldsS ni cara, por cujo motiro conjurados tojos contra elle,
* tratáraó de 0 tmtír inveíiindo coro elle; mas correndo para

çadss com os Francezes com tanto hrotf <jaa a naô irem 
corao hiaó taaibíffl armados, houvera morto a alguns; po- 
fèm por diligente que ElRey defceo a apaziguar o mo:itn, 
jà Bernsrdo havia dírritiado a dez, ou doze dos Cavallos, 
È ínortOS tres deites : e com a prefença delRey fé poz 
tüdoempai, por l'er precizo manter o feguro do daza fio, e 
Embiyxsíor. Mandou ElRey a Bernardo voltafle com a 
repdfta de fua Etnbawda, que era a irjtiraaçaS da guerra, 
com a' qilal Batwdb fe defpedio delRey, dandolhe muitas 
graçis pelo que o havi» honrado. E ElRey IhediíTe: Havi» 
tido gntiSe gotto de conhecello, e muito mais de fer tef- 
temunha de feu valer, e que eflimàr» foíiè (eu vaíTallo, pa­
ta o honra* como era raza6. E que ftm embargo da guerrs, 
que fempre que d«lle fe.valeíTe, lhe faria graudes merás, i 
qual fay Bernardo njui agradecido 4 e oflèreceo ferallo, o 
mo naô fofli: contra Heípanha, e feu Rey, Acabadojeft 
■cumprimentos fs poz a caminho pira Leaò,

C A P I T U L O  XI.

'04 cKfltflalittét, <IK Bentrdn -fa em Mtrftlit, Rq Mmn ie 
' - $ * h ' f J á - f t  im» iahulbá de KmemllÀ, e nms ' 

tido S lurio * Crrti mM m Çmdi D: Séh.

H  A vwd# Bernardo dirigido a marcha-, como reinosfdfla, 
•paíâ Lea6, ity» por Sjragoça, p capitulou comoM'— 

to Macfi/tó Rey de Arsgaá, ihe defíe geiite de armas, e' .. 
VaíISs para ircontra FraiiÇ«> e p>rtiriaõ os deípojós da guerra. 
Márfilio otonccdao, e ihe deu dUus groílòs batalhSes, hem 
de infanterla, e oatro de cwallaria, btm armados, e hum Gapi- 
U6l*&è folfe-fogeito às fuas ordensV.o qual era htlW vafente 
MouM;, châmado &rbonàl, que tinha grande âmi pelas gran- 
8es- 'façânfeas, que havia-feito , com o <jual veyo a Leio:



fe defcuidou Bernardo em o que era de feu cargo, antes íi com 2^* 
a mayor brevidade formou lèu F.xercito, e elcreveo a EIRey 
de Aiagaó, para que mandaffe marchar a gente a Roncesval- 
)es, aonde ie ha»ia de «juntar. Feita elta, eas mais prevenções, 
marchou o F.xercito paia Roncesvalles, donde chegaraôa ajun- 
taife com o Mouro, e tiveraô tempo de acarnparfe, efcothen- 
do íiiio, penetrando a terra, e reconhecendo-a, para diffôt 
embofcadas, e retiradas. Naó fe defcuidiva França, nem feus 
Doje Pares em prevenirfe, e affi marchàraô o mais Meie, quç 
poàeraó, e com tanta prefli , que por alargar as jornadas,
J'c defordenavaõ, e fatigavaõ. Os Hefpanhoes envíaraó elpiai, 
e pozeraó fentinelas, e vigias, avançada» em nuis de quatro 
legoas de circuito, para que avizaffem em fe-defcobriiwjo o Exer­
cito Francez, as quaes a íeu tempo trouxeraõ f. noticia: e 
tomando Bernardo a retaguarda com feus Hcfpunboçí, e Bra- 
bonèl a vanguarda com (eu Mouros Aragmsezes, efperaí 
que o Francez entrallè cm o cflreito do vaile, ,e bem cobertos 
Hefpanhoes, e Mouros, fem aguardar eítes, que ps Fraocer 
zes fe acampaflem, nem efcolheílem teríeno, tiem dcícanfaf- 
fero da fadiga do caminho, deraô nos Francezes cotn tanto 
vigor, que em breve os desbaratàriô, e tnatàiaS multidaô 
delles fem numero, e cora toda a deítreza lhe atalhàraS ara. 
tirada, de forte, que fe fugiafi por huma parte davaô cota 
es J^onezes; fe por outra com o Aragotiez, fe pelos lados, 
com rifcp das brenhas impenetrável : com que os Dozg Pares 
conhecendo o perigo cercàraô lua geme o melhor que (joderaõ, 
e exhoitando-os a morrer, como bons foldados, feito o efquadraõ 
«jnitro fortes,.fe defendiaõ valerofamente, e o defendiaõ aos 
ítiadores; mas Bernardo vendo que o governo iot doze 
Pares lhe hia pondo em duvida a viftoria, tratou de dimi­
nutos, e affim, bufeando a Roldaâ, e enc<rntr»R$«rO., ar~ 
lemeteoa elle com tanta força, e galhardo br», .qtte naí va­
lendo a Roldaõ fua muita deftreza, do primeiro çncomro 
lhe.falfeou as armas, e deu butna lançada mortal,, de for­
te, que conheceo fua mòrte; e metendo tnaô à efpsda,,íeu 
hum golpe taô rijo com ella em huma penb», que » èe* 
teu nella, para que outro mã i podeliê gozar, e alli fe lèt> 
tou a encomendar fua alma a Deos. Deita forte Bernardo,e oi 
feus fizeraS tais proezas, que naó ficou vivo nenhum dos doza 
Pares, nem menos do Exercito reítou mais, que algunspou*





C A P I T U L 0 XIL
Cem pifo» Btrnurit * Ruma 4 ijudar m Paire Smh mlrk thetbtrt /  

Rn Umbitrit. Ctmi t vestto, miu, fe mverm, t mrrf 
Cbnjlai.

Divertido na caça, e outros recreios, paffiva Bernardo o tem­
po depOisda morte de D. Rubio, para divertir a pena de feu 
afligido pay, e confolando-fe às vezes j 'alfi oom «Itea paffateiTV’ 

po>, como com vizicar a Infmt» fqa Mãyj íjuando 0‘Samralí) Pon­
tífice Adriano convocou atõdos os PrínapísChriítaô», atando- 
lhes tonta como o Turco lhe tinha litiada a Cidade de Roma com 
hum poderozòExercito,para que o foc*rreflêtr> etn <aS grave ne- 
ceffidade, com cujo motivo o Gathoítoo zelodeIRefD. Afonfa 
chamou a Bernardo, erooftrándo-ltie » Carta do SanwPadra» 
lhe difle i Ea, Bernardo, boa occalíad fe te oferece d* empregíf 
teu juvenil ardor em defenfa da Apoftolica Cadeira, difpoeoi tua 
gente, epreparem-fe nàosparaeltâjornada. Beijou Bernardo a 
maô a ElRey em gratificação de tafi honroza recoiíieodaça&, e ao 
ponto o poz por obra embarcando-fe com fua gente para O 
Porto de Helfia, sonde com toda a felicidade dezambaícou, « 
logo defpacbou a Sua Santidade hum correo beai pratico d« terrâ J 
qualWiroínro Roma fem fer fentido dos inimigoi fiti»cloies,e pol* 
ia aCarta nas m5o» do Papa, Sm Santidade k confolou em tei 
taS bom fbcorro. Refpontteo a Bernardo com hum Mapi; sudefc 
cripçaâ da terra, e intentos do Turco, aflinando-lhe dia ,• e hora 4* 
dar nos iriimigos,pai»cj eftiveffem em Roma prevenido» para lançaç 
fóra quando a neceffidadeopedifle, e pela parte,"que folTe maí» 
prter/o lhe foffe enfiedohã bom efquadraâde refrelco. Enteirad# 
Bernardo, ebem roduftriadodoq oSanto Padre iheadwtia, ed* 
terra.q marcava o Mapa, intentou a raalhor acçaó de hum valero»
20 peyto,q foy conhecer a ElRey Defiderio,que cru o General de 
feu Exercito Turco, para o bulcar ao principio da batalha, por 
fet o fundamento de aganhír o fizer-ihe perder «governo delia s 
e para ifto fe disfarçou o melhor que pode, entro» no campo tu»! 
tnigo, e paliou à tenda do Rey Defiderio mandando-Hie dizer à» 
parte do General de Heípanha, que tioha que falar-lhe. O Mouro
o mandou entrar.e Bernardo o executou com tantoar, q a primei­
ra faudsçiõ que lhe diíTe, foy efta: «mo tard-as. etn refponder i 
Ten» pena de ver os Hefpanhoesí pois ainda toda v» naô has ex­
perimentado ovaíordelles, que hum tale pw cento; t í m i  

apuras
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r cofltenda, principiou Bernardo s co
batalha, atè que tncmtroucom K'Fmi K'Rey Deíiderio,

s3 5 S S s ? i

« i s & à g g à & s s

m rn m s

d,de,e«abado deba t̂izar,morreu,e f.hio íiia átoza alm 

ra lalvar a v i*, com o que Hefpanha cintou a vidoria, e Ber»





: jísícoraieuslfidalgos, e em brevetempo/^jjjfjton , jinVa ^
j * g»*.l homens, nuqRflfi rnuitos. epndoaos / /
' uais em afronto?.» fuga, voltando "à tenda amformar-Ie dsqnelle ' 1 ’ 

lürcefio, achou que o Infante Ludovico, filho do Emperador, 
e neto do defunto Carlos Magno irazia-à Emperatriz, cora quem' 
par poderes de feu píy viuvo fe havia cazsdo em Alemanha, e a

I traziaó a Trança, e que oefquadraõ era deSeguivio, Duque de 
Galcunha, a quem o Emperador Ludovico, marido da Senhoraj 
que hia t fer Emperatriz, havia tirado os Eftados pordeliftos, 
nue havia cometido contra a Cefarea Mageftade do Emperador, •  
lhes havin falteado opaflb para os matar, e prendera Emperatriz» 
com que Bernardo beijou à maô tl Emperatriz, agradecida da 
haver'logrado afortuna, que havia tido eindefendela, tlivrak 
•jsqueJie efquadraõ inimigo, fe convidou à fervila de comboyj 

chegar à prefençado Emperador. Aííim o executou, e che- 
.im a Trança, dando a Emperatriz, e o Infante noticia por ex- 

■■■"'fu ao Emperador da façanha de Bernardo, lhe fez muytaa 
i. .iras, e mercês, abraçandcio, chamando-lhe parente,' e pro> 
Mlendo-lbefeu favor em todo poflivel. Bernardo fe moftrouai 
gradecido com niuytas fubmiflòens, e rendimentos. A eíle terapB 
Vtcdto, que a Hóroaldo Rey de Dania, e vatTatlo do Emperador 
liaviaS^yfíriizado, etitado oReyno, e o Eroperadorhavii et>
* iado búm Exercito com Lotorio por General leu filho primogei 
' ito, entregado ao ocio deu motivo, com pouco cuidado do 
úítc tò l a que o inimigo ohouvefie inveftido, colhendo.odüli
1 udidaVo «tesbarataífe, e venceffe; com que trazida efta nova
i :r Horw/tfo, nomeou o Emperador poi General do Exercito
i BemaiSo del Carpio, o qual na5 tardou em por.fe em Dania, e 
femtjíls efpera principiou a fazer damno no9 inimigos atè que os 
fez sffínwr a hum canto da Cidade, e fitiando os com rnuyto zê
!o, de que na6 lhes entraffem baftimentos, de que 'eftava® 
ifprevenidos, naó podendo o yramno, focorrer a fome, nem 
'uderfeporque ohaviaôdé matar, farefolveo a fahir, edar a ba*
■slha, naó colheo dormido ao general Bèrnardo que bem fobre avi- 
?o oacbou; etravando-fe a lutapeleiavaõ ts Naçoens àimitaça  ̂
dos Hefpanhoes de Bernardo com grande arrogancia; mas com» 
sie Dania eítavaó perdidos, contendiaÕ comdefefperaçaõ; po>
; 'i Bernardo andava a huma parte, e outra da batalha obfervando 
qual dos inimigos pelejava com mais valor, e ao ponto que o mar.
■ivij hia çpntemle.r som elk,. e em.breve o matava, e-como 
tõrn efta aftucia fjy matando os mais valerozos inimigos, em bre-

'



veSi-í •V/,k*erotffil'?ifioi'i,« pelo Km-píntfor F-r 
CO. Pwtí.;..».«Me • C o K W .hív f^^â at*:
be-Jes, cl; -: pr.tlon-í-.- > ;« \ ,.o psciíit' t . 
■deu . Jua fci.^jundeoí/U^ciííiui oiecebeocom tanto goiu,; 
dandò-fe por bem fervido, que admirava fua fortuna, dizendo; 
que naó tinha ElRey outra taó grsnde como elle, em ter tafl̂ horn, 
Tafülo, nem taó valente General, e o fez feu roayor valido, de for­
te, qoe qualquer nogocio, por grave que foífe, oaô oharnde 
lefolver outro, que Bernardo, e todos os cargos, hoorjs, e 
ttercês haviaó de darfe por Bernardo, eatèhuma fecretspre- 
tençafi, que fez aEmperatriz, para melhorar em herança fm n 
filho feu, a logrou por meyo de Bernardo; porque o prevcnio 
delia, e logo o Emperador a confultou cora elle, e Bernardo lhe 
deu o diftame à complacência da Emperatriz. Com eftes bons 
ferviços deu lugar Bernardo a roayor eftiroaçaõ, e rcfoeito: r iá  
invejozos os filhos do Emperador de ver a nofio Caftelhano ss» m- 
dona mayor ellimaçaódoImpério, bramiaS decol a d 
A hum foraííeiro tantas honras, e a nòstsô poucas, lendo fucce'")- 
les deftes Rey tios! E a, morra efte obftaculo de noífos mtipm: 
t  convocandoparciats, forrnàraS contra o pay humas guerra', i 
■via; defórte, que o Emperador houve por bem de aplaca. ■> 
E  carregando a Bernardo de ricos dons, mandalo. eque pnr i 
gutn tempo feretira-fè. Vendo Bernardo a inconflancia de fu.u 
tuna, marchou com feus Fidalgos à Ungria, donae ne opwa > 
tommua dos Autbores, que naõ podendo a inveja confegairmo;'; 
por armas, a logrou ao rigor de hnm veneno, que lhe d«e 1 
na comida; e ido (i tem por vehemente prefumpçiâ, porqi'? 
nunca mais voltou a eftes Reinos, nem ha Author, qüeiina.: 
outro fim de fua vida. Deos dirija noflos paffos por caminho vei. 
dadeiro da gr;ça, para que no fim de noíTas vidas entremo; cl 
patria Geleflis), aonde fempre o louvemos. Amert.
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